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LXXVIi

Nalal vermelho

soi

disco rubro do sol-poentc, pale-
na de oiro desbordando sangue,

o pallio azul-esmaecido do céo,

veiu poisar sobre as montanhas, como

um lampadario antigo, illuminando a

noite santa do Natal que passa...

E os meus labios de moco repe-

tem tristemente:—Natal! Natal verme-

Iho!...

Natal! festa de dôr, este anno ce-

lebrada nos campos de batalha, sobre

a neve algente do inverno rude. entre

os responsos barbaros do vento e o

crucito bestial dos corvos!

Para lá. para lá, para as trinchei-

ras. vallas onde, sobre o severo aco

das espadas. o îobo humano escabuja
de colera. partem. como revoada de

preces, os olhares de todos nôs, luzin-

do o brilho Iriste das almas a chora-

rem pelos que foram morrer— e não

tornaram nem tornarão jamais!...
Vêde commigo:

—

o disco rubro

do sol-poente, patena de oiro desbor-

dando sangue. lá continúa, como um

jampadario antigo, illuminando a noite

santa do Natal que passa!
E assim curvada sobre a propria

dôr, cobrindo a face no seu negro véo

de grande tragica. a humanidade intei-

ra ficaria condemnada a finar-se abra-

cada á desesperanca das saudades

sem fim,— se na treva a que ella cha-

ma já a sua bôa confidente, subito não

se abrisse para seu conforto um lindo

"portico florido de corollas de oiro. e

ao largo. no pendor suave das colli-

nas, o tanger brando dos campanarios dispersos
Ihe não contasse, mansamente, que a morle é por

excellencia a madrugada suprema, muitas vezesa

resurreicão das patrias. a aurora e a manhã de tu-

do. o Natal da eternidade!...

E' n'estas horas de drama que melhor sentimos

a docura sobrenatural e candida que nos vem da

pequenina palavra Natal. E' n'estas horas em que
a realidade historica nos mostra espectaculos mais

tragicos do que a ficcão sugere, que nôs pensa-

mos bem quanta paz christã encerram, palpitantes
como vôos tremulos de pennugens ou flôcos de

neve cahindo nôs bracos d'uma

cruz, aquellas duas syllabas de

crystal I

Não conturbam, encorajam.
Fazem esperar, soffrere recordar.

Quando esta noite liver desenrolado os

seus longos velludos de silencio e de calma,—

quantos dos que andam desafiando a morfe,
entre silvos de balas, não reenconfrnrão pela
estrada branca da saudade um velho retrato

de suas mães, do tempo em que ellas, junto
dos seus bercos, vinham accender-lhes, n'um

beijo sobre a fronte, o alto cirio azul dos so-

nhos lindos!

Quantos não tornarão a ouvir no mysterio
das suas remembrancas, o sino da sua aldeia,

quando a luz já andava ás apalpadellas, ton-
tinha, no immenso palacio da noite!

Quantos não tornarão a vêr as lentas som-

bras dos fieis sahindo, aqui e aiém, de suas

casas para a missa da meia noite.— é as mo-

'Sas do seu tempo cantando innocentes canticos

que, subindo para o céo, pareciam de lá vir

descendo pouco a pouco . . .

E depois, meus amigos, quem saberá des-

crever a angustia das suas preces A'quella pe-

quenina creanca que no presepio sorri, bracos

abertos, para o immenso desconhecido que ro-

deia este Natal de dôr, ensinando a paz que
os homens engeitaram?!

Paz christã . . . Oulr'ora havia uma moral

da guerra e o Vigario de Jesus na terra inter-

vinha como potencia espiritual e desinteressada
para arbitrar nas luctas do mundo. Hoje, a

for?a domina o direito e tornou-se regra dos

tratados. O fragil concerto*europeu substituiu
a christandade.

E tudo estremece então de temor, porque
tudo recorda que o Príncipe da Paz é tambem
o Deus dos exercitos que purifica as nacôes no
cadinho das guerras . . .

Olhae : — o disco rubro do sol-poente. pa-
tena de oiro desbordando sangue sob o pallio
azul esmaecido do céo, veio poisar sobre as

montanhas, como um lampadario antigo, illu-

minando a noite santa do Natal que passa.
Natal! Natal vermelho . ..

F. V.

G^|^@^S^
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(Interregno)

SCREVER para o mundo quando
nada se sabe do mundo. articular
um drama, criticar um successo,

desvendar um mysterio quando até nôs não chega o echo longinquo do
successo, o ruido do drama, a impressão do myslerio é impossivel
e das duas uma:— ou se cahe no subjectivismo da lamuria pessoal,
com que o mundo nada tem ou se abraca a phantasia sempre fertil
e acolhedora e por ahi se vae. sonho em fôra. romantisando, sor-

rindo. a arrancar das recordacôes o que ellas tenham d'inedifo e a

cobrir dos sonhos, o que elles tenham de conhecido.
Ha ainda. o eterno recurso da paisagem, a melancholia eterna

dos poentes, a aguarella simples e illuminada do amanhecer. a mu-

sica commovida

das fontes. a voz

philosophica das

arvoresvelhas, que
o vento éspalha e

divulga pela cam-

pina adormecida.

Pôde o espirito
descer ao coracão

e ás ruas, para des-

enterrar um caso,

resuscifac um typo,

engrena-lp na dra-

matisagãb mais ou

menos facil d'uma

chronica, que ha CAMINHA — Grupo infanfil de Sanfa Cecilia

de sempre faltar a que fem execufado lindos canficos

nota palpifante de religiosos na egreja mafriz

vida que O anime.
(Cliché do rev. Domingos dos Anjos Amorim)

aos olhos ĩndirte-

renfes da. multidão.

Assim. o espirito abandona-se á phantasia e com ella, subin-

do Iivre e contente, imagina o termo longinquo d'essa lucta horro-

rosa, que ha mezes traz a Europa afogada em sangue e o mundo

êlagado de inquietacôes, de receios... e nas azas da phantasia, en-

xerga distanfe, no horizonte incerto do destino. entre escombros de

cathedraes e de cabanas. enfre cadaveres e canhôes inuteis, a aguia

imperial esmagada. íerida. n'uma agonia theatral, mal segurando nas

garras enclavinhadas d'odio, o orgulho teutonico humilhado, espesi-
nhado. vencido!

E', afinal, a paz para o mundo ou a tregua disfarfada a agu-

lar novos interesses, a estimular nova rapina?
Sobre as ruinas d'essa nacão laboriosa, que se engrandeceu, pro-

grediu, á cusla do esforco proprio. que teve talvez a velleidade em-

briagadora, de querer impor ao mundo o seu dominio mas que ao

mundo deu, tambem. os beneficios indiscutiveis do seu progresso, as

vantagens economicas do seu desenvolvimento commercial e in.
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dystrial, virá, emfim. a tranquillidade que se am-

biciona ?

Vae lograr-se, afinal, a tregua compensado-
ra do trabalhp. do desenyplvinjenfo.— o sonho

admiravel dos pacifistas—para que o mundo in-

teiro. descapsado, desarmado, feliz, possa, livre

de bellicas visôes ameacadoras. voltar-se deci-

didamente para os seus interesses, invertendo

os milhôes d'explosivos e de canhôes, que a

O
sua ruina porque a morte do imperialisrao alle-

mão é o germen do triumpho do imperialismo

inglez...
Pura phantasia!... Mas a phantasia ás ve-

zes sempre tem coisas!

Paco Episcopal.
14—XII—914.

JOSÉ DE FARIAMACHADO.

O PRESEPIO—Reproducgão de um formoso presepio consfruido na offídna de escu/pfure
de Pereire d'Abreu, Filho, Successor, do Porto

visão negra da guerra absorve, para a terra,

para os canaes, para as officinas?

Mas longe, longe, o espirito encantado, se-

duzido por este sonho admiravel, enxergou ain-

da, a figura sinistra, horrorosa, da guerra apavo-

rando o futuro, porque infelizmente odienta. . fe-

roz, como o tigre traicoeiro da fabula. ella não

acalma, não cede. não desarma:—encolhe sim-

plesmente, manhosamente, as garras.

A Allemanha triumphante, ameacaria o mun-

do com o seu dominio, mas o mundo tambem

não descan^ará um instante
. tranquillo com a

T)e longe!...
(Conto do Natali

000

pae chegára já de noite a casa. Foi

uma alegria! Os dois pequenos sus-

penderam-se-lhe do pescoco, aos bei-

jos e aos risos, atirando-lhe sobre os olhos, ain-

da feridos da luz, a revoada dos cabellos loiros.

-o.CT' PAa4Q4 ///ustracão Catho/ica ANNOII



A uw canto; a ávôsirtha. sôrria, dfepondo a

costura nô lalrgô avental de Hscacfa azul. A es-

posa veio depois, faces carminadas. reehtregar-
ĩhe o beijo que elle Ihe déra pela manhã, ao

partir parâ a peSCa.
Deixae-me! Deixae-me. meus filhos! que vos

molhaes lodos. Venho éncharcado . . .

E alírándo para um canto o thapéu de lo-
na, foi despir camisola. tamancos, tudo, que
afinal e com effeito chegãra n'uma sôpa . . .

a pôr na péquenina paisagem a ntíta vivá das

arvores em flôr . . .

E a avôsinha lancava-lhes de ndvo a cari-

cia branda d'aquelles sorrisos que na velhice

resumbram saudade de idos tempos de ou-

tro lar, e esperancas, muitas esperati^as a il-

luminar-lhe o poente da vida, decrescen-

do...
—Ora foi assim? não foi, avôsinha?

O pae tracejou, na lingua rude dos mariti-

A VESPERA DE NATAL NA BRETANHA—Emquanto a mâe prepara a ceia os

pequenos collocatn os soccos perlo do forno esperando vê-Ios cheios de abundantes brínquedos

. . . A ceia do Natal findou. Durantc ella.

os pequenos fizeram a animacão. gárrulos co-

mo pardaes recontando em grifos as brincadei-

ras do dia, um presepio feito de conchinhas c

artia no quinial, com um boneco tôsco de por-

celana a servir de Menino Jesus. e algas em

tufo. lodas vermelhas como sangue dc rosas,

O mos, com interjeicôes frequentes a ralar-Ihe a

garganta irritada do fumo e da aguardente. os

lances da pescaria.—Um horror! Horas e ho-

ras enfre nevoeiro. um vento dos demonios, e

o mar rijo. Não. hoje e//e não anda bom nem

sei como os oulros lá ficáram... para apanha-
rem tanlo como isto . . .

ANNO II l/lustracão Catho/ica PAG. 405



E mostrava a ponfa do indicador, n um

gesto de mesquinharia.
E assim passou o tempo. Mas no fim da

ceia, quando as cabecitas loiras dos pequenos
comecavam já de pender sobre a toalha, um

grande silencio de recordacôes veio cahindo, e

os olhos de todos perdiam-se ao alto a fitar

visôes acordadas, ou fechavam-se a revêr na

alma as rugas que a vida lá costuma dei-

xar como uma esteira funda, bem Javrada, so-

bre o longo campo glauco do mar inquieto . . .

Pelas rexas estreifas das janellas a venla-

nia silvava e do negrume do céo e do negru-

O

—Mamã, na noite de Natal, o mar não de-
via sêr tão máu, ora não? Faz mêdo . . .

—Não fem mal, minha filha, descansa.
E o pequeno:

O vento assim esfraga-me o presepio, ma>

mã . . .

De novo o silencio pezou mais. Apenas,
um murmurio de oracôes nos labios da avôsi-

nha.

Foi então que o pae. erguendo o busfo
forfe, fez a surpreza.

—Sabem ? . . . Uma carta do nosso Ma-
nuel!

ENTRE O ALMOQO E O JANTAR—(Ouadro de Marques de Oliveira)

me do oceano vinha um rumor bravo de lita-

nias barbaras, ullulante, em que se disíinguiam
casquinadas, sussurros. e expíosôes de coleras

gigantescas e gemidos de zimbros a retorce-

rem-se sobre a areia em fustigadas. Ha noites

assim, horrendas, á beira-mar.

Um dos pequenos pergunfou:
—Mamã, quem é que está a chorar lá fô-

ra?

—Não é ninguem, meu filho. é o vento e o

mar . . .

O venlo fazia de novo ringir as vigas do
tecto, como o arcaboico d'um monstro a estal-
lar, e ouviam-se na mysteriosa amplidão da
noite funda, gritos lancinantes de gaivotas, fu-

gindo . . .

O
D
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— O Nél escreveu, papá? Ora diga, ora

diga, papá!—clamaram as creancas pondo-se
de joelhos nas cadeiras, emquanto sua mãe en-

xugava uma lagrima,
E o pae comecou lendo a carta. Vinha

saudosa e maguada, do mar alto, a bordo do

Alcyão, um velleiro de causar invejas aos me-

Ihores vapores. Confava os pesadêlos d'aquella
vidd erranfe de marinheiro, os longos dias de
tédio quando entre nevoas densissimas, o pei-
xe faltava, as noites de insomnia e de febre
acurralado nas quatro faboas do leilo no beli-
che sem luz, passando a noitc a ouvir o ma-

rulho das vagas galgando a prôa e os brados
do commandante.

Depois. vinham as perguntas, aquella cu-

ANNO II "P



ríosa e santa impertinencia em que á sau-

dade de quem anda longe se transfunde,

inquirindo dos paes, da avôsinha e dos

irmãos. Que muito se linha lembrado d'el-

'les. dos seus irmãosinhos, e Ihes havia

de levar n'um dia de. Natal, muitas pren-

das quando voltasse, já homem feito, a

ajudar o seu pae velhinho, para não ter

de andar dias inteiros na tortura aborreci-

da das pescarias . . .

E aqui terminava a carta.

De subito, o vento e a tormenta re-

dobravam.

Por espaco de meia hora o céo pa-

receu abrir-se e o mar, alli ao pé, deses-

perava de furias. n'um rugido tremendo

de pragas. Lá fôra a escuridão era com-

pleta. Apenas de vez em quando, do la-

do do mar, de norte a sul, desenrolava-

se a renda branca das espumas no dor-

so negro d'uma onda, a rolar para a praia
côr de cinza.

Mas dentro em breve. tudo se aquie-
tou como por encanto. Nuvens velocis-

simas corriam no céo a espairecer.
—Ah! anda vêr, anda vêr, que lindo

— dizia o pequeno para a irmã, quasi a

cahir com somno, apontando a lua ,que

vinha a surgir' sobre o mar, desembus-

cando-se d'umas nuvens para logo ir con-

tar a oufras as nénias dolentes da sua

melancholia espectral.
E fravando do braco á irmã, levou-a,

pé ante pé, ao quintal, banhado de luar.

Pararam ambos em frente do presepio.
—Olha. e se nôs rezassemos ao Me-

nino Jesus pelo nosso Nel? Queres ?

E muito junctos n'um sô abraco, er-

guidas as mãos. alli comecaram uma Ave-

Maria áquelle Menino Deus tosco e mo-

Ihado, deitado na areia, sob os tufos das

algás, rubras como os seus labios.

E o mar, perfo, rezava baixinho com

elles pelas victimas que tragára n'aquella
noife. entre quaes o Alcyão, aquelle vel-

leiro dé cáusar invejas aos melhorés va-

pores em que Manuel andára penando
saudades e acalenfando esperancas de

n'um dia de Nafal—quando ninguem suppuzes-

se
— vir trazer aos seus irmãosinhos lindas

prendas, compradas com as primeiras moedas

do seu trisfe labor de marinheiro I . . .

F. d'Almeirim.

o

D

MATERNIDADE—(Ouadro de Roll)

^ISGOS • • •

o
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ARDE de inverno. 0 vento a silvar,

a retorcer. gemendo, os zimbros

sobre a areia da praia, e na pene-

dia barbara, o mar precipitando-se. n'um arran-

co de assaltante, a uivar... Longamente, a dis-

tancia. pelas rexas do céo plumbeo côam-se

fios rubros de sol ensanguenfado. e sobre o ru-

mor gigante e surdo das vagas inquietas. rasga

PAO. 407 Jjj



o cinzento plumbeo do céo. a dilacerante an-.2

guSlifl 4qs ^(tos d^s gâiyotas...
Tarcíedje jnvéri]ip. jPor $qui, pqr qlém des-

gr£$ham-§e cabejlelras d'ajgas, camo $e um

cojpb cje mujjier da aîvura dos .frouxeis d'espy-
ma*, estiyesse mergulh^tjo nagua e _<jeix,assé a

sefccar ás ,lran?as, verde-glauco, no poudoir\^\-
menso.das aréias limpas e.enxutas !...

fitei^de repente qs {endarios castellos da pe-

nedia—furias do mar enrijescidas—e yi um vul-

to^entafjo. Um velho. Os velhos é que sabem

cohyersar com o mar, e o mar ouve-os tão

bejn!...
Tinha um rude perfil de nauta invalidado

paja os combafes titanicos das yiagens sem fim,

Faz-se um graride silencip...,Q,rø§r reza re-

^rolhido, talvez pelas creapcas qye morreram

jpfogadas e dofmem n'um bercinho de,piro nos

ésplendidos-palecios do seu jrpfundp seio.

0 mar é um cemilerio. Q^aijdo rha juar as

almas das creancas qfogadas. vêm á flôr d$s

Íspumas, rebriff101^0 de prata. para.fitarem as

estrellas do céo que as está chamando.,.

Que íaz além aquelle velho? ,perguntei a

uma rapariguinha que recolhia as rédes...

Chora. senhor. morreu-Ihe hontem um fi-

Ihinho de seis annos.
FRANZ.

D
O

MARGENS DO RIO VIZELLA—(puadro de Marques d'OIiveira)

e para as interminaveis horas das pescarias.
Oíhos pequenos de golfînho luzindo um briího
d'escamas ao sol.

Entre a curva do nariz. e o queixo abafado

por uma estriga de barbicacho rareado, um

traco voluntarioso dominava...

As sombras adensam-se, desenrolam-se tris-

temente, lugubremenfe. na abobada baixa do

céo... Já das bandas do mar fudo c negrume,
riscado apenas de lado a lado, pela fila alva-

cenfa das espumas, aljofrando a praia côr dc

cinza.

Tangem de terra. na encosta longinqua, ba-
daladas longas como a eternidade. Ouve-se

uma voz a canfar maguada, a distancia. a ele-

giaca saudade pelos que foram e não tornaram

mais...

0 f\ tfida do jornaleiro
(Gontinuado do n.° 75)

QOC

*OMO elle. porém. era rapaz de feicão,
tratavel e sobretudo honesto. os la-

vradores davam-lhe durante os treâ
mezes de inverno as cabras a guardar. Mas,
que miseravel renda a que elle cobrava por
este officio nada convidativo nem agradavel de

pegureiro! Dois vintens sccc.os. com a aggra-
vante de estar íodo p sanio dja apartado das
suas duas creancinhas î

O
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Nps primeiros dias de no-

vembrb 'joão sentia-se venci-
'

do. Eram cstréitos demais seus

hombros pâfa similhante car-

•

ga. Via-se na necessidade de

^arreiar. de lhe tifar ao pezo,

pelo íhénos. Não havia pão,
não havia sequer cpuves pa-

ra o caldo. Não o fascinava

a ideia de roíibar, que o rou-

bar é peccado.
Que fazer. pois?
Velava por elle a amorosa

Providencia .

De tão triste que andava,

o rosto ia-se-lhe escaveiran-

do, os olhos indicavam sof-

rer, e lagrimas como punhos
Ihe rolavam pela face ; as bar-

bas por fazer, mal tratado de

roupa, e sem meias...

Almas cynicas, que sem-

pre as ha, e por vezes são

bom instrumento em mãos de

Deus, fizeram correr pelo sitio

a ballela de que o João tambem andava com suas 'p
Ira^as de abalar para o Brazil, mettendo os filhi-

os na roda, e deixando a tia ao Deus-dará. rj

BRAGA—O alfar da Virgern m festiyidade

realisede no día 8 do correnfe ne

cepelle de Senfe Thereze

© ANNO II

BRAGA—Um aspecfo da ornamentagão do salêo nobre da

Juvenfude Cafholica para a festa em honra da Virgem
no dia 8 de dezembro

—Pobre do homeml — exclamou uma das

linguareiras. Parece que nem come pão nem fa-

rinha.
—Não sei, replicava outra. como elle tem

coragem de deixar a tia. que tanto o apapari-
cou e Ihe fez bem em pequeno.

—Ora o que a visinha pensa I Isto gente
nova, mal se vê servida o que quer é liberda-

de, e fazer o que elles quizerem.
Se a grammatica d'estes paleios soffria tra-

tos. não menos lesada ficava a caridade. Nun-

ca João sonhara em debandar, atirar com os

filhos para a roda. e metter-se de viagem para

o Brazil. Nãp era tão sem coracão como o fa-

ziam as más Imguas.
Mas o falso testemunho, aliás desculpavel,

teve seus dares de boa accão, porque echoou

por toda a aldeia, e na aldeia ainda reverdecia

a mimosa flôr da caridade.. e ainda coracôes

palpitavam de santos^ e pundonorosos sentimen-

tos.

—Pois é o que Ihe digo. sr. Gervasio. O

hgtmem anda que parece tirado d'uma cova.

Nem que lhe botassem mau olhado.
—Ora. rapariga, que queres tu que eu Ihe

íaga? Que se arranje.
—Coitado! A uns guarda-os Deus, a ou-

tros manda-os guardar.
Pomos a cabeca n'um cepo em como esta é

uma parte do dialogo que a velha creada do

sr. Gervasio. que elle por piada e gracejo cha-

maya rapariga. abriu e manteve com certo bri-

ftip oratorio, diga-se a verdade, com o dito sr.

Ocrvasio.
Q que eu não disse, mas o leitor é capaz de

advinhar. é que o dialogo reatou-se n'outras occa-

siôes: e tanto a creada bafeu na bigorna, que
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o João foi um dia chamado ao quarto do sr.

Gervasio. «

—Dizem-me que te appareceu feifico?—dis-

se-lhe logo á queima-roupa.
—Oh ! senhor Gervasio!—solugou o infeliz.

O

Conselheiro Manuel Ignacio d'Amorím

Novaes Leife, anfigo governador civil de Braga
e propríefario da Casa da Quinfa,

em Barcellos. com sua ex.ma esposa

—Mas dize-me cá: que fazes tu ao

que ganhas?
—O que ganho?
—Sim. Mais ou menos, tu fazes to-

dos dias alguma coisa.

Ora a grande coisa! Vou co'as re-

zes, e ganho um pataco por dia ; e isto

para quatro boccasnão chega a meia

missa.

—Pois bem, A Euphrasia tanto me

martellou pr'ahi o bicho do ouvido

a teu respeito, que estou resolvido a

metter-te cá, agora durante o inverno.

— Muito obrigado, sr. Gervasio.

Mas será servico que eu saiba fazer?
— Cortar o baga^o e refinar a

aguardenle. Depois lambem é preci-
so arreloar umas carvalhas...

—Sim senhor: sim, senhor. Como

a senhora minha tia vae ficar contente!
—E tu queres ganhar muito?
—Oh! pafrão! Isso é lá o que vos-

sa senhonia me quizer dar.
—Então vae pr'a casa, e vem já

ámanhã de madrugada, ouviste ?

—Cá me terá, e muito obrigado.
O sr. Gervasio era bom, apezar

dos seus repentes e das suas facecias,

que por vezes acirravam a bilis d'aquel-
les a quem as endere^ava.

João deu-se admiravelmente com

o seu novo modo de vida e o patrão
dava-lhe licenca de ir todas as noites

ver os filhinhos. e os dias santos até

<3" PAG. 41 0

os passava com elles desde pela manhã até

á noite. Era feliz; uma coisa porém tinha. pqr

assim dizer, atrancada no coracão : — era

não receber carta nem noticia do tio, do Bra-

zi|. — Aquillo. dizia comsigp, não fez casb

da genfe, porque s'e acha bem e não Ihe falta

nada. Se elle soubesse o que é ser pobre...
não fazia aâsim. não.—E este pensamento avi-

va-se mais quando via a tia, quando abracava

os filhos... até houve occasiôes em que chorou

aperfando o mais velho. que era afilhado do

ingrato brazileiro. Mesmo. porém. n'estas lagri-
mas era feliz. porque ao menos finha a certeza

de que aos filhos não faltava nada, nem pão,

nem roupa, nem feijôes nem couves para o cal-

do de todos os dias.

Um dia deram no sr. Gervasio uns ataques,
mais fortes.de figado, doenca que trazia desde

os trinta annos. Passou-se ao Gerez, mas foi

aquella a ultima cura d'aguas que elle fez ao

combalido e gangrenado figado. Alli mesmo,

em meio d'aquella agresté serrania, lhe enfoa-

ram o derradeiro de profundis.

(Confinúa)
S. Azevedo.

Sala de inverno da Casa da Quinta
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BARCELLOS— Escriptorio e Sala de j'antar da Casa da Quinfa

(Clichés do úi-l. phot. snr. A. Soucasaux)
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Á TUNA
Visifou ha dias esfa cidade a excellenle Tuna Acodemica da Universidade de Coimbra que veio dar um especfaculo de caridade

em beneficio de esfudanfes pobres. Teve

uma recep?ão muiio afiechiosa.

Alberto Cruz

Presidenle da Assembleia Geral e delegado da

Tuna Academicj em Braga

AJberto F. Carreira

Secrclario da Direccão

Sebasfião Pereira

Um dos delegados da Tuna Acadcmica

A Tuna Academica
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POEMAS PEQUENINOS

No dia da Irnmacfclada Conc?ifão
(Anno fragico de 1914)

Como o sol que n'um vidro da janella
Entra e sahe com o mesmo puro brilho,

Assim Deus no teu seio se revella,

E géra um oufro sol. géra teu Filho.

E' o pastor que a ovelhinha leva ao trilho!

Nunca apaga a candeia que inda vela!

Nunca pisa a folhinha que amarella!

Jamais quebra canninha que tem milho!

Nem a pisou o humilde e a flor caída!...

Mas no emtanto. ô Mãe doce e enternecida,

Morto viste o teu filho. ô dor cruel...

E agora no acfual massacre, enxulo

Não fica o rosfo teu. Trajas de luto

—Ah, sorri hoje, 6 palida RachelL.

A VIRQEM 00 PRE5EP.0

Enfre as glorias das nuvens triumphaes,
Tu que adoras a Virgem n'um retabulo,

Vê-a agora n'um pobre e velho estabulo,

Entre as aves e humildcs animaes.

Não se encontram alli pompas rcaes.

Mas sô algum cajado, algum venabuio,

A vacca e a jumentinha no seu pabulo,
Brancas pombas noivando nos beiraes.

O' Rainha das valsas do bom fom

Que no Ihrono imperaes do cofillon

ou do fango e que odiaes coisas mesquinhas.

Vinde ver como a Virgem, sorridente,

Compôe um berco perfumado e quente.
Com simples flores, com triviaes palhinhas!

Cascaes. 19-12-1914 Gomes Léal:
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â "lllustracão Catholica,, no Brazi

RIO DE JANEIRO— Um frecho da Avenida Cenfral. Vendo-se os edifícios da

Bibliotheca Nacional, Supremo Tríbunal Federal e o Club Milifar

C PAG. 414

VALENQA (Estado do Rio)— Praga do Dr. Paulo Frontin

(Clichés do snr. José Carvalho, phot. do «Jornal do Commercio*)
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f\ Querra Europeia

Fachade príncipel e forre de Camara Municipal de Ypres, uma das príncipaes glorias
da archifecfura be/ga

O edifício da Camara Municipal de Ypres incendiado depois do bombardeemenfo

feifo pelos ellemâes
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Dltos © pensamentos

Violar a lei Q

salvagão da pafria. ameagada de ini-

migos fortes e implacaveis, obrigou
os lacedemonios a violar a lei fun-

damental.

O rei Agesilau deu esta safisfacão ao povo

inquieto :

—Hoje durma a lei e amanhã torne a vi-

gorar.

E, Cicero, accusado no Senado de haver

desprezado a Jei. respondeu:
—Se offendi a lei foi para salvar a republica.

Soldado covarde

O famoso D. Luiz de Athayde, conde de

Athouguia e vice-rei da India. não consenfiu que
|he beijasse a mão um soldado que se esconde-
ra quando os mais combafiam.

—Tirae-vos lá, ide beijar a vossa mãe.

Tesfamenfo novo

Quiz uma senhora de muitos haveres. des-

enganada dos medicos, confessar-se ao padre
Jeronymo Ribeiro, tido na Companhia de Je-
sus por varão douto.

Ao abeirar-se do Ieito perguntou o jesuita
á moribunda se já tinha feito testamento.

—Sim, meu padre, e deixo fodos os meus

bens á Companhia.
Sabia o confessor que ella tinha irmãs po-

bres e persuadiu-a a fazer outro testamento, le-

gando toda a fazenda aos parentes que viviam

humildemente. Pergunfou alguem ao padre Ri-
beiro porque dera semelhanfe conselho. que
privou a Companhia de Jesus d'um grande le-

gado,1 e elle respondeu :

—Porque entehdi que aquella mulher se não
podia salvar no Testamenfo velho, mas sim no

Tesfamenfo novo.

Os grandes

Sancho de Souza dízia dos grandes:

Dae-os ao demo, que são

Agua de São João,

Que fira vinh'o

E não dá pão. q

Lord Palmerston

A proposito d'uns fesfejos que se realiza-

vam na cidade de Londres, um deputado per-

guntou a lord Palmerston, se fodos os habifan-

fes eram obrigados a pôr luminarias. O minis-

tro respondeu :

—Cada um é senhor de fazer o que Ihe

dictarem as suas sympathias, ou anfipafhias,
mas é muifo provavel que os vidraceiros e ven-

dedores de lanternas excifem a populaca a que-

brar as vidracas das casas que não esfiverem

illuminadas.

Marquez del Carpio

O marquez del Carpio, vice-rei de Napoles,
estando um dia n'uma egreja de Madrid, offe-

receu agua benfa a uma dama que em mão mui-

fo feia frazia uma rica pulseira de brilhantes.

E, como mais galanteador, disse-lhe:
—Antes queria a algema do que a mão.

A dama, pegando n'um colar que o marquez
frazia ao pesco?o, respondeu promptamente :

—E eu antes queria o cabresfo que o dono.

E' melhor dar sentenca entre dois inimigos
do que entre dois amigos, porque no primeiro
caso ganha-se um amigo e no segundo ganha-
se um inimigo.—Brez

O varão discreto deve guardar esfa regra

para si : "O meu segredo sô para mim.„ —

S. Berhardo.

A honra da mulher comparo eu á conta de

algarismos: tanta erra quem errou em um co-

mo quem errou em mil. Fa?am as honradas
boas contas, que acharão esta conta certa. —

D. Frenciscô Menúe/ de Mello.

De quafro mães muito formosas nascem

quatro filhas muito feias : da verdade nasce o

odio, da prospéridade a soberba, da familiari-
dade o desprezo, da seguranca o perigo. —

Períandro.

Tito Flavio.
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